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B I N Ô M I O    IN C O R R U P T I B I L I D A D E    M E N T A L–DE S A S S E D I A L I D A D E  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O binômio incorruptibilidade mental–desassedialidade é a vivência, a ati-

tude ou o efeito de reforço mútuo entre a autopensenização retilínea e a autodefesa interconscien-

cial, fundamentada na inteligência evolutiva (IE) e na Cosmoética. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, composto por bis, “dois”, 
e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; prenome; 
sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O termo incorruptibilidade vem do idioma Latim, 

incorruptibilitas, “qualidade de ser incorruptível”. Apareceu no Século XVI. O termo mental pro-

vém do idioma Latim tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do 
espírito; intenção; memória; pensamento; inteligência; razão, sabedoria; juízo; discernimento”. 
Surgiu no Século XV. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; fal-
ta”. O vocábulo assédio provém do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou 

obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idio-

ma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Binômio incorruptibilidade ideativa –autodesassedialidade. 2.  Binô-

mio anticorrupção mental–autodefensibilidade. 3.  Binômio correção mental–desassédio. 4.  Bi-

nômio correção mental–refratariedade. 5.  Binômio retilinearidade mental–refratariedade.  

6.  Binômio ortopensenidade-desassedialidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio incorruptibilidade mental–desassediali-

dade, binômio básico incorruptibilidade mental–desassedialidade e binômio avançado incorrup-

tibilidade mental–desassedialidade são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 
Antonimologia: 1.  Binômio desviabilidade mental–anticosmoética. 2.  Binômio pense-

nidade desorganizada–assedialidade. 3.  Binômio autenganabilidade–intrusão mental. 4.  Binô-

mio cunha mental–antidiscernimento. 5.  Binômio pensenidade autossofismática–interassédio.  

6.  Binômio corrupção mental–antievolutividade. 

Estrangeirismologia: o breakthrough cosmoético; a Cosmoética dans l’esprit; a pensée 

juste; a open mind; o Autopensenarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenidade cosmoética. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da anticorruptibilidade mental desassediadora;  

o holopensene pessoal da assistencialidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopense-

nes; a benignopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; a meta da eliminação dos 

exopensenes nosográficos; as desassimilações pensênicas; a descontaminação holopensênica; os 

desbloqueios energéticos pensênicos permanentes; a pensenização prospectiva; o respeito pensê-

nico aos outros; o inventário da autopensenização cosmoética; a autopensenização assistencial;  

o conhecimento do próprio padrão holopensênico; a autodisciplina pensênica; a autoconcentração 

pensênica; a autorganização pensênica; a autopriorização pensênica; o teste da pensenização sa-

dia; a lucidez autopensênica; a limpeza periódica das inutilidades pensênicas; a refratariedade ho-

lopensênica; a meta da eliminação dos negocinhos pensênicos; o autencapsulamento pensênico;  

a mudança de bloco pensênico; o megafoco pensênico priorizado; a higidez pensênica possibili-

tando a formação de parassinapses; o direito inalienável de pensenizar por si mesmo. 

 
Fatologia: a linguagem mental cosmoética; a holomnemônica útil; os constructos men-

taissomáticos cosmoéticos em prol da desassedialidade; a eliminação dos circunlóquios autassedi-
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adores; o exercício físico; a autanálise crítica cosmoética das próprias projeções conscienciais;  

o silêncio mental; a automediação anticonflitiva; a autossuperação do desejo de ter sempre razão; 

a autossuperação do desejo de proferir a última palavra da discussão; o autaprofundamento na 

compreensão da Cosmoética; a intelecção do contexto assistencial imediato; o discernimento ati-

lado no exercício da assistencialidade; a distinção entre auto e heterassédio; a ampliação dos di-

cionários cerebrais; a avaliação constante do autonível de cosmoética na interação consciencial; 

o heteresclarecimento; a criatividade evolutiva; a Antiautovitimologia; a meta da autoimperturba-

bilidade; a autodesrepressão nas leituras pesquisísticas; o trafor da intelectualidade disponibiliza-

do para ajudar os outros; a superação da baixa autestima intelectual; a autodecisão; a vontade fir-

me; a intencionalidade pesquisística; a autocoerência mental; o autoposicionamento cosmoético 

desassediante; a autovigilância permanente; a autossegurança; a eliminação das heterocompara-

ções; a análise lógica, incomplacente e harmônica dos detalhes; o autodesassédio relativo aos fa-

tores externos e internos impedidores da gescon; o autodesapego da gescon escrita; a verbetogra-

fia; a escrita conscienciológica resultante do estudo do binômio incorruptibilidade mental–desas-

sedialidade. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional desassediadora; a meta da eliminação da labilidade parapsíquica; a auto-

profilaxia mental multidimensional; o desassédio mentalsomático extrafísico; a conexão paracere-

bral do amparador na tenepes ajudando na pensenização cosmoética do tenepessista e dos assis-

tidos; as assimilações mentais descontaminadoras; a sinalética energética e parapsíquica pessoal 

apontando padrão de higidez ou corrupção holopensênica das consciências; as experiências proje-

tivas esclarecedoras da Cosmoética Pessoal; as correlações mentais sadias entre fatos e parafatos; 

a conexão com as Centrais Extrafísicas atuando no desassédio mentalsomático; o autoparapsi-

quismo intelectual desassediado; as companhias extrafísicas da leitura; as evocações desassedia-

doras; o desassédio mental permitindo a intrafisicalização das ideias extrafísicas; a materialização 

escrita das verpons desassediadoras; a alfabetização paracientífica; a tares paracientífica; a bipara-

cerebralidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo diminuição da autoconflitividade–aumento da afetivida-

de; o sinergismo avanço do abertismo pensênico–Descrenciologia; o sinergismo harmonia ínti-

ma–Justiça Cosmoética; o sinergismo controle do ego–autocosmoética. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da convergência proexoló-

gica. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando o autodesassédio pen-

sênico. 
Teoriologia: a teática do autodesassédio; a teoria do paradigma consciencial. 
Tecnologia: a técnica do circuito corono-frontochacral; a técnica do arco voltaico;  

a técnica de cortar o autopensene inútil pela raiz; a técnica do agendamento da autopenseniza-

ção; a técnica etológica do salto baixo; a técnica da substituição de pensenes antievolutivos por 

evolutivos; a técnica do inventário das categorias da autopensenização; a técnica da troca da he-

terocrítica impensada pela autocrítica refletida. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o trio de laborató-

rios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Pense-

nologistas. 
Efeitologia: o efeito desassediador da Cosmoética no abertismo neofílico; o efeito da 

autoblindagem da pensenização cosmoética; o efeito desassediador da gratidão. 
Neossinapsologia: as neossinapses recicladoras; as neossinapses parapsíquicas. 
Ciclologia: o ciclo acolhimento-orientação-encaminhamento; o ciclo autopesquisa–au-

todesassédio mental–conexões ideativas; o ciclo leitura-estudo-autodesassédio. 
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Enumerologia: a priorização pensênica; a homeostase pensênica; a organização pensê-

nica; a racionalidade pensênica; o autodomínio pensênico; o autodesassédio pensênico; a refrata-

riedade pensênica. 
Binomiologia: o binômio incorruptibilidade mental–desassedialidade; o binômio admi-

ração-discordância fundamentando o desapego e a reconciliação cosmoéticos; o binômio higiene 

mnemônica–ortopensenização; o binômio debate de ideias–pensenização cosmoética. 
Interaciologia: a interação holopensene coletivo–holopensene pessoal; a interação inte-

ligência energossomática–inteligência evolutiva; a interação holopensênica detalhismo-desas 

sédio. 
Crescendologia: o crescendo desassombro do parapsiquismo–autoconscientização mul-

tidimensional; o crescendo da pensenização dolosa-limitada-esclarecida-assistencial. 
Trinomiologia: o trinômio emocionalismo-ignorância-autocorrupção permitindo o au-

tassédio mentalsomático; o trinômio cascagrossismo–leniência–improdutividade intelectual;  

o trinômio discernidor das matrizes pensênica-mental-cultural; o trinômio autocontrole mental-

somático–tares no momento certo–eficácia na interassistência. 
Polinomiologia: o polinômio autaborrecimento–ruminação pensênica–cunha mental– 

–ampliação do heterassédio; o polinômio credulidade-autassédio-patopensenidade-heterassédio; 

o polinômio vontade–intenção–autodeterminação–autojuízo crítico. 
Antagonismologia: o antagonismo heteranálise pesquisística / heterojulgamento ego-

cêntrico; o antagonismo pensene assistencial / pensene doloso; o antagonismo autocorrupção  

/ heterassistencialidade mentalsomática; o antagonismo devaneio mental / externalização volun-

tária de energias na tenepes. 
Paradoxologia: o paradoxo de a disciplina pensênica trazer liberdade de pensamento. 
Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a evoluciocracia; a discernimentocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da atração pensênica; a lei da ação e reação. 
Filiologia: a cosmoeticofilia; a autocriticofilia; a raciocinofilia; a autorrecexofilia; a inte-

rassistenciofilia; a metodofilia; a recexofilia; a disciplinofilia. 
Fobiologia: a cosmofobia; a gesconofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 
Maniologia: a egomania. 
Holotecologia: a cosmoeticoteca; a pensenoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; 

a holoteca particular; a analiticoteca; a criticoteca; a grafopensenoteca. 
Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Desassediologia; a Pensenologia; a Mental-

somatologia; a Grafopensenologia; a Verponologia; a Autoparapercepciologia; a Refutaciologia; 

a Desassediometria; a Autoconscienciometrologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin eletronótica. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o autoimperdoador. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a autoimperdoadora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens 

pensenologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens pangraphicus; o Homo sapiens pacificus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: binômio básico incorruptibilidade mental–desassedialidade = a vivência 

de interromper a música de baixo calão involuntariamente instalada na mente; binômio avançado 

incorruptibilidade mental–desassedialidade = a vivência de manter o megafoco mentalsomático 

na megagescon. 

 
Culturologia: a cultura da neopensenidade cosmoética; a cultura da autopensenização 

lúcida; a cultura da Cosmoeticologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio incorruptibilidade mental–autodesassedi-

alidade, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisado-

res, mulheres e homens interessados: 

01. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
03. Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
04. Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
05. Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06. Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
07. Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 
08. Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 
09. Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
10. Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
11. Logos:  Raciocinologia;  Homeostático. 
12. Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
13. Pensene  sistemático:  Autopensenologia;  Homeostático. 
14. Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
15. Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  PARADIGMA  CONSCIENCIAL  É  A  BASE   LÓGICA  PARA  

SE  PENSENIZAR  COSMOETICAMENTE.  FILOSOFIA,  ARTE,  
RELIGIÃO  E  CIÊNCIA  NÃO  SE  OCUPAM  DO  AUTASSÉDIO  

NEM  DAS  AUTOCORRUPÇÕES  MENTAIS  MULTIMILENARES. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o próprio nível de corrupção mental? 

Qual a qualidade da energia presente na autopensenização diuturna visando a desassedialidade? 
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